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A cada dia, mais práticas e avançadas se tornam as tecnologias em nosso cotidiano. Seja pela 

facilidade de se localizar por um GPS, pela simplicidade de se contratar um serviço de taxi ou 

saber a rota de um ônibus, tudo se tornou mais viável nos dias atuais. Mas, referindo-se ao 

público com deficiência, que passa por provações diferentes em seu cotidiano, as novas 

tecnologias têm feito a diferença também, embora nem todos tenham acesso as tecnologias 

disoníveis. 

Em Países como Austrália, Estados Unidos e China, já é possível observar mudanças positivas  

para o cotidiano desse público. Pontos e Sinaleiras de trânsito que emitem tipos diferentes de som 

para identificar se o caminho está livre ou não para os pedestres,  placas interativas e em braile 

para o auxilio do público cego nas ruas, computadores interativos diferenciados em shoppings e 

aeroportos, entre outras invenções, são algumas das alternativas que buscam facilitar a 

acessibilidade de se locomover mais facilmente por diferentes cidades, e isso vêm tomando cada 

vez mais uma proporção positiva para esse público. Além dessas alternativas públicas e 

governamentais, com o avanço das tecnologias, a facilidade trazida por aparatos eletrônicos 

pessoais, são cada vez mais necessários: Smartphones,  já executam aplicativos, como o “Be My 

Eyes” que permite o auxílio de pessoas que enxergam a pessoas cegas à distância  e 

funcionalidades como a Siri, que é um tipo de comando de voz para a plataforma IOS que 

trouxeram benefícios que seriam impossíveis de se acontecer a dez anos atrás.  

É perceptível que houve melhoras, mas no Brasil ainda não se  vê investimentos massivos em 

tecnologias que tornem a vida das pessoas com problema de acessibilidade mais práticas com  as 

novas invenções que o mundo moderno oferece. Ainda há muito o que se fazer, porém não 

podemos dizer que essas novas alternativas não tem surgido no país, mas que diferentemente de 

outros países, têm evoluído de forma mais lenta e cara. 
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Observamos através deste estudo que essas tecnologias que auxiliam a vida diária são ainda 

insuficientes para uma melhor qualidade de vida, mas apresentam avanços na última década 

jamais imagináveis a trinta anos atrás. No entanto nossa perspectiva é pensar além dos benefícios 

da vida diária e compreender como essas tecnologias podem auxiliar na apreciação da arte, mais 

especificamente das chamadas artes visuais. 

 

Com o intuito de demonstrar a importância da melhor acessibilidade dos públicos deficientes, o 

Projeto de Pesquisa do Laboratório Virtual de Arte Interativa para Públicos Especiais 

(LAVAIPE), procura unir o útil ao agradável por meio de uma arte que visa conquistar todos os 

tipos de públicos. Em um projeto que consiste na mostra interativa de entrevistas de moradores 

da cidade de Florianópolis falando a respeito da acessibilidade em seus trajetos diários, o grupo 

de pesquisa expressa a arte de uma maneira crítica buscando também a conscientização de seus 

apreciadores, bem como a inserção dos públicos especiais em outros campos das artes visuais.   
 

 
 

 

 

 


